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EDITORIAL
A SEXTA TRADIÇÃO DE 
NARCÓTICOS ANÔNIMOS
AA Sexta Tradição de Narcóticos Anônimos (NA) afirma: “Um 
grupo de NA nunca deverá endossar, financiar ou emprestar 
o nome de NA a nenhuma sociedade relacionada ou 
empreendimento alheio, para evitar que problemas de dinheiro, 
propriedade ou prestígio nos desviem do nosso propósito 
primordial”.

Esta Tradição é um lembrete poderoso de que o foco principal de 
NA é e sempre deve ser ajudar os adictos a se recuperar. Ao evitar 
alianças externas e compromissos financeiros, os grupos de NA 
podem manter sua autonomia e integridade, garantindo que a 
recuperação permaneça sempre no centro de suas atividades.

A Sexta Tradição também nos protege contra a tentação de 
buscar validação externa ou prestígio. Em nossa sociedade, é 
comum medir o sucesso em termos de riqueza, propriedade ou 
status. No entanto, em NA, nosso “sucesso” é medido pelo nosso 
crescimento pessoal e pela capacidade de ajudar os outros.

Além disso, a Sexta Tradição nos ajuda a evitar conflitos de 
interesse que possam surgir se estivéssemos ligados a entidades 
externas. Ao manter NA independente, podemos garantir que 
nossas decisões e ações sejam sempre no melhor interesse de 
nossa comunidade.

Nessa Edição, o leitor poderá desfrutar de nossas colunas 
e matérias para conferir o que de melhor existe em nossa 
recuperação.

Bons momentos e boa leitura – F.L. Editor.

Escreva uma partilha ou entre em 
contato conosco através de nosso e-mail: 
unidadeeservico@na.org.br As partilhas 
não devem ultrapassar o número de 30 
linhas, conter o seu nome, cidade e contato. 
Lembre-se que nos reservamos o direito de 
editá-los. As fotos enviadas também serão 
apreciadas para que o anonimato da nossa 
irmandade seja preservado.

Para mais informações sobre o Subcomitê 
e Região Nordeste, onde podem ser 
encontrados materiais de serviço, acesse o 
Site https://abna.na.org.br/csr-nordeste/
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Não nos desviem 
do nosso propósito 
primordial

SEGUINDO
OS PRINCÍPIOS

Com o propósito primordial dos grupos em 
levar a mensagem de NA ao adicto que ainda 
sofre, surge uma linha tênue e delicada 

quanto ao cumprimento desta Tradição. Conforme 
a Tradição Seis, NA não pode vincular-se com outras 
entidades, tampouco endossá-las. Essa é a liberdade 
em levar a mensagem ao adicto que ainda sofre e a 
manutenção de nosso anonimato. 

NA funciona com maestria através de 
um dos princípios - da harmonia - que 
sustenta esta Tradição. O envolvimento 
com outras sociedades relacionadas ou 
empreendimentos alheios se fazem de 
maneira cristalina e objetiva quando 
deixamos claro as diretrizes desta Tradição 
no que tange a endossos, financiamentos 
ou emprestar o nome de NA.

NA é autossustentada por seus 
membros, através da sétima 
tradição, incluído o serviço 
abnegado, prestado na irmandade, 
que contribuí com este propósito 
primordial, espiritual e nobre em levar a 
mensagem ao adicto que ainda sofre.

Os nossos princípios são essenciais 
para o cumprimento das diretrizes de 

nossa irmandade com intuito de evitar conflitos de 
interesses.

Portanto, faz-se necessário atentar-se para as 
Tradições e Conceitos, pois movidos pela emoção 
e desejo em levar a mensagem, pode- se vir a 
comprometer as diretrizes da irmandade e, deste 
modo, colocar em risco a liberdade, como também  
o anonimato- alicerçe de todas as tradições.. 

Temos o hábito de expressar que “sozinho eu não 
consigo”, esta expressão torna-se bem propícia 
quando se refere à comunicação e cooperação com 
empreendimentos alheios à irmandade. Convém 
lembrar que a aplicação dos princípios espirituais 
da programação de NA é notoriamente a base de 
nossa liberdade, onde os membros podem levam a 

mensagem através dos serviços oferecidos pela 
irmandade (painéis de H&I, IP e reuniões de 

grupos, dentre outros).

Objetivamente, ninguém fala em 
nome de NA, como também nenhuma 
sociedade de fora financia ou promove 
NA, além de não alterar as diretrizes desta 

programação, que mantêm os mesmos 
princípios espirituais desde 1953, ano 
de sua fundação. Esta é a liberdade 
que os adictos encontram para praticar 
a programação de NA e continuar 
levando a mensagem de força, fé e 

esperança ao adicto que ainda sofre.

M. - adicta em recuperação

 

Com o desejo de levar a mensagem aos confins 
de lugares onde ainda não chegou, requer 
atenção quanto à comunicação e divulgação 
de nossa irmandade, como também nossa 
ação como membros desta.
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ACONTECEU
Fórum Nordestino
de H&I
Um Sucesso de Integração
e Compartilhamento!
1. Idealização e Aprovação do Evento

	◆ Em agosto de 2022, durante a reunião ordinária do 
CSRNE em Fortaleza, servidores dos CSAs Asa Branca 
e Forte idealizaram a realização do I Fórum de H&I do 
CSR Nordeste.

	◆ A moção foi aprovada pela consciência de grupo, 
demonstrando o interesse e a importância do evento 
para a comunidade da Região.

2. Contexto e Motivação:

	◆ A iniciativa surgiu em paralelo ao I Fórum Unificado 
Brasil Nordeste, que também abordava temas 
relacionados ao H&I.

	◆ Percebendo a possibilidade de duplicação de esforços, 
os organizadores optaram por aguardar e realizar um 
evento único e abrangente.

3. Replanejamento e Mudança de Formato:

	◆ O assunto foi levado ao Subcomitê de 
Unidade & Serviço, onde se iniciou 
o processo de nova formatação do 
evento.

	◆ Após conversas com os CSAs, 
decidiu-se pela realização de 
um evento online, ampliando 
o alcance e a participação 
da comunidade.

4. Realização e Resultados:

	◆ O I Fórum Nordestino de H&I 
aconteceu no dia 17 de fevereiro 
de 2023, com grande sucesso.

	◆ Contou com a participação 
de cerca de 90 membros de 
Narcóticos Anônimos.

	◆ A programação diversificada incluiu 
painéis masculinos e femininos, 
oficinas, workshops, apresentações 
de projetos e grupos institucionais.

5. Agradecimento e Reconhecimento:

	◆ O Corpo de Serviço agradece a todos que contribuíram 
para o sucesso do evento, especialmente aos CSAs da 
nossa Região.

	◆ O I Fórum de H&I do CSR Nordeste foi um marco na 
integração e no compartilhamento de conhecimentos 
e experiências entre a comunidade de Narcóticos 
Anônimos da Região.
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ACONTECEU
CSA Cajuína 

Nossa viajem começou em Natal/RN. Eu, F.L., A. 
e G. saímos bem cedo da capital potiguar em 
direção à cidade de Teresina no Piauí no dia 09 

de novembro de 2023 em direção a cidade de Parnaíba, 
onde iríamos encontrar repouso na residência de um 
adicto companheiro, após uma viajem de quase 09 horas. 
Chegamos já a noite e fomos recebidos com alegria e amor. 
Na casa, pernoitamos e no dia seguinte seguimos para a 
capital Teresina. Ocorre que nos foi pedido para darmos 
carona a um companheiro e também para entregar um 
pacote em uma cidade próxima, o que imediatamente nos 
dispomos. Para nossa surpresa maior, ao entregarmos o 
pacote, descobrimos tratar-se de material para abertura de 
um novo grupo na região. Era uma toalha azul e literatura. 
Essa foi a primeira surpresa que o P.S. nos mostrou. 
Seguimos alegres pelo serviço prestado e três horas depois 
chegamos ao nosso destino.

Ao chegarmos, fomos recebidos pelos companheiros 
que lá estavam, que nos acomodou e se dispuseram a 
nos orientar em nossa estadia. Eu e o companheiro A. 
tínhamos sidos convidados para partilhar naquele evento, 
eu o terceiro passo e o companheiro A. o quarto passo que 
logo foi substituído pelo quinto passo, o que não causou 
incômodo nenhum.

A organização do evento, a presença de muitos 
companheiros do NE, das cidades vizinhas e também da 
comunidade local nos mostrou a aceitação pelo evento que 
fora formatado e enfrentado diversas dificuldades, porém 
suplantadas com mente aberta e aceitação. Os três dias 
vivenciados naquele evento foi de grande crescimento 
para todos. As partilhas dos passos trouxe inúmeros 
conhecimentos e os que participaram do evento se sentiram 
agraciados pelo alto nível de responsabilidade e respeito 
aos adictos ali presentes. Não faltou absolutamente nada, 
desde as acomodações, simples mas acolhedoras como a 
alimentação franca e farta. Foram 03 dias de aprendizado 
e amor. Nossa gratidão aos servidores que empenhados 
em um único propósito puderam servir ao próximo 
abnegadamente.

Gratidão à todos...

F.L – um adicto em recuperação.
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ACONTECEU
XV Enconpasso
CSA Upaon-Açu
Meu nome é F. S, A. há 18 anos, 7 meses e 21 dias, aceitei 
a mensagem de NA e fiquei limpo em 8 de julho de 2005, 
desde então consigo me aceitar e aos outros também 
com qualidades e defeitos. O 15º ENCONPASSO foi uma 
grande experiência de recuperação, mas acima de tudo 
de aprendizado, tive o privilégio de participar de todos 
os eventos anteriores, porém posso afirmar que esse 
evento foi onde mais me foi possível exercitar o programa, 
principalmente quando em reunião após analisarmos 
a situação do Enconpasso tivemos que aceitar que era 
impossível dar seguimento ao evento, então optamos por 
seu adiamento tendo em vista que a data inicialmente 
seria 23 a 24 de setembro, depois de grandes debates 
e discussões calorosas na defesa 
do que entendia da literatura 
e do serviço em consciência 
coletiva chegamos à data de 01 
a 03 de dezembro de 2023. À 
frente desse grupo de serviço 
também foi acrescido da entrada 
de mais alguns companheiros que 
trouxeram experiência e vontade 
de contribuir para a realização do 
15° Enconpasso. Equipe formada, 
então começamos a agilizar os detalhes necessários para 
receber nossos companheiros que vieram de outro estado 
e que por sinal são responsáveis pelo sucesso desse evento 
que contou com a presença de mais de 60 companheiros 
entre internos e externos, os estados do Pará, Piauí, Ceará, 
e o Distrito Federal foram representados e abrilhantaram 
o nosso evento. Com relação ao serviço sem dúvida 
nenhuma, é um espaço onde podemos observar que 
se colocado em prática nossas tradições, e conceitos há 
uma perspectiva de fluidez, de sinergia promovendo uma 
atmosfera de recuperação que alcança a todos. Porém é 
preciso colocar que ao longo da construção desse evento 
eu tive e fui testemunha do lado onde as questões ligadas 
ao egocentrismo e a defeitos de caráter surgem para 
desequilibrar o bom andamento dos trabalhos, e é nesse 
momento que buscando colocar em prática o sugerido, 
ou seja, apadrinhamento, aceitação, mente aberta, e 

principalmente entender que o serviço é uma obra do 
poder superior. Não é fácil aceitar que as minhas ideias não 
são as melhores ou que a minha forma de pensar não é 
a mais apropriada para a realização de um serviço e aí eu 
preciso justamente do famoso movimento contrário. Os 
passos são as respostas, sempre ouvimos isso, e mais do 
que nunca eu acredito nesta afirmativa porque são eles 
e através deles que consigo clareza de perceber como 
a adição se manifesta na minha mente mesmo com 
múltiplos anos limpo, mesmo com trabalhos de passos, 
mesmo com padrinho e mesmo com experiência no 
serviço de anos em prol da minha comunidade tive atitudes 
que mostraram que se não houver mudança genuína 

mesmo sem uso a minha natureza 
egoconcentrada se manifesta, me 
desequilibra, me deixa nervoso, 
gera raiva, e faz com que eu magoe 
companheiros que no fundo eu 
amo verdadeiramente. O tema do 
evento ação e oração realmente 
foram as ações que mantiveram 
assim o meu serviço foi realizado de 
uma forma que foi possível manter 
meu equilíbrio emocional e acima 

de tudo podendo servir aos meus companheiros, pessoas 
que investiram tempo e dinheiro para contribuir para o 
crescimento do NA do Maranhão, levando uma mensagem 
de recuperação, mensagem que muda vidas, mensagem 
que transforma famílias e mensagem que faz com que 
uma pessoa encontre a paz que sempre procurou, esse 
sem dúvida nenhuma foi meu maior aprendizado. Quero 
finalizar ressaltando a importância dos servidores que 
fizeram parte da frente de serviço e demais companheiros 
que manifestaram seu desejo de colaborar com o evento. 
O que desejo agora é agradecer a todos em especial aos 
companheiros que me receberam e muito me ajudaram 
nos primeiros anos.

F. S. A. – um adicto em recuperação

Ação e Oração 
O caminho da 
Recuperação
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ACONTECEU
A Força da União: 
Brasil & Nordeste 
Transformando Vidas
A unificação entre Brasil & Nordeste se destaca como um farol de esperança na propagação da nossa mensagem, 

promovendo a unidade e concentrando esforços de serviços.

DIA DA UNIDADE 
Uma Celebração da Irmandade

O Dia da Unidade se manifesta nessa união, tecendo laços 
fraternos que transcendem fronteiras geográficas. É um 
momento de profunda emoção, onde a força da irmandade 
se faz presente, fortalecendo o compromisso coletivo com a 
recuperação e a transformação de vidas.

DIA DO SERVIÇO 
Multiplicando a Mensagem de Esperança 

O Dia do Serviço serve como um lembrete do poder 
transformador da ação solidária. Através do serviço dedicado 
e abnegado, a mensagem de Narcóticos Anônimos é 
levada a cada canto do país, salvando vidas e fortalecendo a 
comunidade em geral.

SEMANA MUNDIAL DE RP 
Brasil & Nordeste em Ação 

Na Semana Mundial de RP, a Brasil & Nordeste se destaca 
como um agente de mudança, promovendo ações e eventos 
que amplificam a voz da recuperação e com base na atração, 
informamos a sociedade sobre a existência de um programa 
de recuperação viável.

DIA DO APADRINHAMENTO 
Uma Conexão de Corações 

O Dia do Apadrinhamento celebra a importância do 
relacionamento entre padrinho e afilhado, um vínculo de 
apoio mútuo que fundamenta a jornada de recuperação. É 
um momento de profunda conexão, onde o coração de NA 
pulsa forte, fortalecendo a esperança e a fé..

	◆ Fortalecem a união entre as regiões: Unindo forças para amplificar o alcance da mensagem de 
recuperação e construir uma comunidade ainda mais forte.

	◆ 	Proporcionam aos membros em geral a oportunidade de participar de eventos unificados: Criando 
espaços para o compartilhamento de experiências, aprendizado mútuo e fortalecimento da identidade 
NA.

	◆ 	Levam a mensagem ao adicto que ainda sofre nas garras da doença da adicção: Através de ações de 
conscientização, eventos e apoio aos grupos locais, a mensagem de esperança alcança cada vez mais 
pessoas que precisam de ajuda.

A parceria entre Brasil & Nordeste é um exemplo inspirador do que podemos alcançar quando 
unimos forças em prol de um objetivo comum: o desenvolvimento da irmandade, onde 
a esperança e a recuperação prevaleçam.

Apadrinhamento entre sexo oposto,
Amadrinhamento no serviço,
A única maneira errada é sozinho,
Isso eu não consigo.
Porque preciso de madrinha ou padrinho?
Porque preciso de alguém que acredite em mim,
Doze Passos se apadrinhando,
É luz sem ter fim.
O grupo amadrinha o recém chegado,
Ele aprende ser afilhado,
Mesmo por detrás das grades,
Me sinto libertado.
Sou apadrinhado através da madrinha,
Sou afilhada do meu padrinho,
Hora de mudar, momento de trocar,
Só não trilhe o caminho sozinho.
Gratidão Brasil & Nordeste
Serviço abnegado
Salva vidas e fortalece.

7Edição 18 - Ano VII - Setembro 2024

U
S

U&S - Revista Unidade&Serviço
Região Nordeste de Narcóticos Anônimos

SEXTA TRADIÇÃO
O QUE NÃO FAZER, PORQUE NÃO FAZÊ-LO 
E O QUE NÃO QUEREMOS QUE ACONTEÇA



NA no Brasil
Direitos
Autorais

Compartilhamento 
da Literatura de NA: 
Um Guia Completo
Olá, Irmãos e Irmãs de Recuperação!

O compartilhamento da nossa literatura é um tema 
importante e que gera dúvidas. Este guia visa esclarecer 
as diretrizes de NA sobre o uso da nossa propriedade 
intelectual, com foco na literatura de recuperação.

1. O que é propriedade intelectual?

A propriedade intelectual de NA inclui nossa literatura de 
recuperação, nome e marcas registradas. O objetivo de 
protegê-la é garantir a fidelidade da mensagem de NA e 
evitar sua distorção.

2. Como identificar a literatura de recuperação?

A literatura de recuperação aprovada pela Irmandade 
possui o carimbo “Fellowship Approved”. Essa literatura 
passa por um processo rigoroso de aprovação, incluindo:

	◆ Uma enquete global;
	◆ Trabalho dos comitês de serviço;
	◆ Aprovação na Conferência Mundial de Serviço (WSC).

3. Por que a literatura de recuperação só deve ser lida 
em grupo?

A literatura de recuperação contém a essência do programa 
de NA. É importante que seja lida em grupo para garantir:

	◆ A compreensão correta da mensagem;
	◆ Evitar interpretações errôneas.

4. Quando um grupo pode reproduzir a literatura de 
recuperação?

Um grupo de NA pode reproduzir a literatura de recuperação 
aprovada em certos casos:

	◆ Quando houver uma clara necessidade de fazê-lo.
	◆ Somente dentro do grupo.
	◆ O texto jamais pode ser alterado.
	◆ Os direitos autorais devem ser exibidos de forma 
proeminente.

Exemplos:

	◆ Um grupo sem recursos financeiros pode utilizar uma 
cópia de um livro de recuperação já aprovado em 
português.

	◆ Um grupo pode imprimir cópias de um folheto de 
recuperação para distribuir aos membros.

5. O que fazer quando a literatura de recuperação ainda 
não está disponível em português?

NÃO utilize cópias de livros não aprovados em português. 
A tradução precisa ser aprovada pelo Escritório Mundial de 
NA para garantir a fidelidade à mensagem original.

6. Outras literaturas de NA:

Literaturas que não sejam de recuperação, como o 
informativo “Unidade e Serviço”, podem ser compartilhadas 
livremente.

7. Marcas e nomes de NA:

O uso das marcas e nomes de NA é restrito. Em breve, 
abordaremos este tema em outro artigo.

Agradecimentos:

É uma honra poder escrever para vocês, leitores da Unidade 
e Serviço.

L., limpo há 10 anos, 9 meses e 24 dias.

Observações:

	◆ Este guia resume as principais diretrizes sobre o 
compartilhamento da literatura de NA. Para mais 
informações, consulte o Boletim nº 1 do Contrato de 
Fidúcia da Propriedade Intelectual (FIPT).

	◆ Se você tiver dúvidas sobre o compartilhamento de um 
material específico, entre em contato com o seu grupo 
de NA ou com o Escritório Mundial de NA.

Recursos Adicionais:

	◆ Site de Narcóticos Anônimos: https://www.na.org/

Compartilhe este guia com seus irmãos e irmãs de 
recuperação!
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PARTILHAS
PESSOAIS
Uma Jornada de Desespero à Esperança:  
A Luta pela Recuperação 
em Narcóticos Anônimos
Eu cheguei num nível de desespero, mente distorcida, 

ego gritando, acreditando que nasci para viver 
aquela destruição, confusa; pois já tinha tentado de 

tudo para mudar, troquei de drogas, de cidades, de amigos, 
relacionamentos e nada acontecia. Abandonei filhos, fiz 
muitos estragos na minha vida e na de muitas pessoas, 
chorava e implorava a Deus que me tirasse daquele lugar.

Fui atendida, cheguei numa reunião de NA, só queria parar 
de usar, e me deparei com a esperança, com a vontade 
de viver e resgatar coisas que tinha perdido ao longo da 
minha ativa. Me envolvi no serviço, e onde tudo começou 
a retroceder, eu não me tratava, e me afastei do serviço, 
dos grupos e dos companheiros, voltei a frequência 
de pessoas, lugares, e hábitos. Minha auto suficiência, 
arrogância e orgulho, me diziam: “Nunca mais uso drogas “. 
Usei… durante 6 anos usando, passei por instituição, prisão 
e acreditei que iria morrer. Perdi novamente meus filhos, 
desta vez eles crescidos entendiam tudo, e foram embora. 
Cansada de tudo que eu tava vivendo, mesmo com muita 
vergonha e medo, eu consegui voltar. Naquele dia eu senti 
o amor do meu PS, e novamente fui bem recebida, aquele 
amor, me deu coragem de continuar, me sentia capaz e 
desta vez estava disposta a fazer tudo que era sugerido, e 
desde então, uso todos os meus esforços para me manter 
limpa e em recuperação, vivendo só por hoje, aplicando 
os princípios na minha vida, eu consigo ter um contato 
consciente com meu PS, através de madrinha e passos, 
venho num processo de reconhecimento, admitindo e me 
prontificando às mudanças. Conquistei o maior dos meus 
bens, MEUS FILHOS, eles são meus amigos, parceiros, 
companheiros, confiam muito em NA, me apoiam, 
acreditam em mim. Sou mãe, amiga, filha, noiva, sou uma 
mulher de fé, buscando resgatar valores perdidos, e/ou até 
os que nunca tive, sonhos vêm sendo realizados…é tudo 
inexplicável.

Essa programação vem me ensinando a viver. Hoje, sirvo 
a NA, essa é a forma que tenho de passar minha gratidão, 
minha crença é acreditar que quando implorei pra sair 
daquele lugar sombrio, o meu PS me direcionou, e me 
prepara todos os dias, para que eu cresça espiritualmente, 
consiguindo cumprir com o propósito, que é levar a 
mensagem ao adicto que ainda sofre.

Dar de graça o que recebi de graça.

Sou muito grata ao meu PS por ter esse programa na 
minha vida..

só por hoje
T.P

 2 anos 7 meses e 10 dias
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PARTILHAS
PESSOAIS

Olá, eu sou a B.F. e estou limpa há 2 anos e 3 meses. 
Hoje sou uma jovem mulher em recuperação, 
mas quando cheguei à minha primeira reunião de 

Narcóticos Anônimos, em janeiro de 2022, não me tornei 
membro porque não acreditava ter problemas com drogas. 
Recebi a mensagem e fui embora me questionando 
se era uma adicta, pois a identificação com as partilhas 
me assustou. Resolvi seguir as orientações e continuei 
voltando, até que levantei a mão. Os membros presentes 
naquela reunião me disseram que eu era importante e que 
existia uma vida após o uso de drogas.

Para mim, isso era inalcançável. Saí do meu âmbito familiar 
aos 17 anos para estudar e, desde então, o descontrole 
interior se instaurou. Mas eu ainda acreditava que por 
estar na universidade, ter uma casa e uma família que me 
amava, tudo estava bem.

Me identificar como adicta foi um processo natural dentro 
de NA. Tive meu despertar primário através da literatura, 
experimentei sentimentos que não sabia ser possível, 
desconhecia qualquer coisa além de depressão ou euforia.

Os membros partilhavam que era possível viver limpo, 
mas mesmo assim me achava diferente. Não vivenciava o 
princípio da Igualdade, que se tornou tão importante em 
minha recuperação individual. Aos poucos, desenvolvi esse 
entendimento, graças à frequência em reuniões, partilhas, 
oração, contato com outras comunidades, companheiras, 
amadrinhamento e serviço, que se tornou um poder maior 
para mim.

No início, não me sentia digna de fazer parte, pois ainda não 
havia passado por nenhuma instituição, mas certamente já 
havia experimentado a morte espiritual. Através de muito 
contato com literatura e membros mais experientes, pude 
entender realmente a nossa Terceira Tradição: não importa 
o que usamos, mas o desejo para obter o alívio e então 
encontrar uma nova maneira de viver.

Continuei voltando e a identificação só aumentava. Aceitei 
que realmente tinha um problema: a adicção.

Posteriormente, me envolvi com o serviço na irmandade 
e isso me fez ver na prática o efeito da recuperação na 
vida das pessoas que se dispõem a vivenciá-la. Então me 
permiti viver algo novo. Sou uma adicta afortunada por ter 
chegado nova à Irmandade.

Aprendi muitas coisas nestes dois anos, principalmente 
a amar da mesma maneira que me amaram quando eu 
cheguei. Hoje vivencio e desfruto de uma vida que jamais 
imaginei ter. Milagres aconteceram comigo desde que me 
dispus a dar alguns passos. Em recuperação, encontrei 
pessoas dispostas a me ajudarem a lidar com situações 
do dia a dia e, mais do que isso, a reconhecer minha 
responsabilidade nelas.

Hoje levo a mensagem na esperança de que mais 
pessoas possam desfrutar um pouco da vida que venho 
conhecendo em decorrência da minha recuperação. 
O serviço em NA salva minha vida. Graças a vocês, sou 
filha, irmã, companheira e quase professora. Meus velhos 
sonhos não precisam morrer. Ao longo do caminho, venho 
encontrando quem realmente sou, trabalhando princípios 
como empatia, amor, responsabilidade, boa vontade e 
vários outros que foram suprimidos pelo uso compulsivo de 
drogas. Me recuperar dentro da Unidade de NA é a melhor 
decisão que tomo diariamente. SPH funciona e vale muito 
a pena.

Sou fruto do amor da minha comunidade, do amor de 
NA. Obrigada por salvarem minha vida. Graças a vocês, 
sei de onde vim, mas só tenho vislumbres de onde posso 
chegar. Minha recuperação torna possível o que eu julgava 
impossível.

Continuar voltando, eis a diferença...
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PARTILHAS
PESSOAIS

Olá, meu nome é L.F.R. e sou um adicto em 
recuperação. Minha história com as drogas 
começou muito cedo, não diferindo do que muitos 

ouvem nos grupos de Narcóticos Anônimos (NA). No início, 
era um uso recreativo, descontraído, uma doce ilusão. Dia 
após dia, me apaixonei pelas drogas, com a falsa sensação 
de estar preenchido e ter encontrado o que sempre 
busquei.

Encantado com os resultados e a interação que as drogas 
proporcionavam, o uso foi se aprofundando até chegar 
em um ponto de total descontrole. Qualquer motivo era 
suficiente para usar: felicidade, tristeza, conquistas, perdas...

Desorientado e completamente habituado ao uso, eu 
me considerava uma pessoa comum e tentava cumprir 
minhas obrigações: trabalhar, estudar. No entanto, 
sentia que aqueles hábitos não me agregavam em nada. 
Em determinado momento, busquei ajuda médica e 
acompanhamento terapêutico para resolver o problema, 
mas estes métodos se mostraram insuficientes.

Após iniciar o tratamento, o uso de drogas começou a 
aumentar, impossibilitando o cumprimento das minhas 
responsabilidades sociais. Me vi praticando atos que eu 
abominava, trocando pertences por substâncias e deixando 
tudo de lado para usar.

Em completo desespero, cheguei a cometer uma tentativa 
de suicídio, passando quinze dias na UTI. Após esse fato, 
acreditei que seria motivo suficiente para parar de usar, 
mas não foi.

Mesmo com as coisas boas que aconteceram - como a 
oportunidade de ser pai, o melhor sentimento que já vivi - 
nada parecia ser eficaz para conter o uso de drogas.

Em um dia qualquer, enquanto usávamos drogas, tivemos 
que deixar o local por alguns minutos. Ao retornarmos, o 
dono da casa encontrou um cartão que dizia: 

Eu já não estava mais presente no local, mas a pessoa que 
encontrou o cartão o mandou em um grupo de conversa 
que usávamos. Para alguns, a mensagem foi motivo de 
chacota, mas eu sabia que não podia mais usar e que 
aquela mensagem era para mim.

Deixei de participar daquele grupo e corri para uma reunião 
de NA. Fundamos um grupo na cidade onde moro e hoje 
levo uma vida limpa e produtiva na sociedade. NA funciona!

Olá, sou R. de C., mas uma adicta em recuperação há 
6 anos e 2 meses. Sempre procurei fazer tudo certo, 
mas depois de falências, separação e perda do meu 

pai, a doença que eu desconhecia (a adicção) aflorou. De tal 
forma que me vi no uso abusivo de drogas!

E aí a negação: “Não sou alcoólatra/adicta! É só uma fase, 
paro quando quiser!”. Isso me levou a 5 pancreatites, 5 
comas e uma internação.

Na internação, conheci NA de forma grosseira. Mas ao sair 
e ir a uma sala, tive meu despertar (que continuo tendo) 
e entendi tanto a minha doença e meus comportamentos 
quanto o programa de NA.

Hoje em recuperação, conhecendo a mim mesma e minha 
doença, vejo e trabalho com meu padrinho e o programa 
dos doze passos, como SPH, para viver com ela. Não é fácil, 
mas é possível!

E servindo a NA (seja em IP, H&I, na sala, no CSA, nos 
eventos...) tudo se torna mais espiritual, pois faz com 
que minhas atitudes e ações estejam conectadas com o 
programa de NA.

Do passado, tento tirar as lições de que quase perdi tudo: 
minha identidade, filha, família, amigos, fé...

E em NA, seguindo o programa, tenho a cada dia recuperado 
tudo de volta. Vivendo um dia de cada vez.

Gratidão à vocês que fazem parte de minha nova família, 
uma família que escolhi vivenciar e viver.

PROBLEMAS COM DROGAS?  
SE VOCÊ QUISER PARAR, 

PODEMOS AJUDAR”.

A Jornada de L.F.R. na 
Luta Contra a Adicção: 
Uma História de 
Superação e Esperança
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LEVANDO 
A MENSAGEM
Uma Aventura  
Chamada Velho Chico:  
Uma Jornada de Esperança 
e Transformação
Meu nome é R., e sou adicta em recuperação há 19 

anos, 8 meses e 15 dias. Hoje, quero compartilhar 
com vocês uma aventura inesquecível que vivi 

em novembro de 2023.

A Missão

Em uma ação conjunta, as regiões Nordeste e Brasil, junto 
com os CSA’s Base e Asa Branca, uniram-se para realizar 
uma missão de Longo Alcance em Remanso, Petrolina 
e Juazeiro, cidades nos estados da Bahia e Pernambuco. 
Nossa equipe era composta por 8 companheiros, sendo eu 
a única mulher.

A Jornada Começa

Chegamos em Remanso no dia 16 de janeiro, após um dia 
inteiro de viagem. A aventura começou desde o início, com 
muitas risadas e algumas saudades da rotina que deixamos 
para trás. No dia 17, nossa agenda incluía a realização de 
Informativos Públicos (IPs) na Rádio e na biblioteca local.

Portas Abertas

Ao chegarmos à Prefeitura, conversamos com uma pessoa 
e, para nossa surpresa, todas as portas se abriram. Fomos 
recebidos na UPA, no Posto de Saúde da Família, CRAS, 
CAPS e até mesmo pela secretária do Prefeito. Em todos 
os lugares, a mesma mensagem: “Precisamos de vocês! A 
droga está tomando conta da nossa cidade.”

Plantando Sementes de Esperança

Com cartazes espalhados pela cidade, planejamentos e 
conversas com a comunidade, a mensagem de Narcóticos 
Anônimos (NA) se espalhava. A certeza de que o grupo 
Juntos Podemos, agora abastecido de literatura, estava 
pronto para acolher o adicto que ainda sofre era cada vez 
mais forte.

Novos Horizontes

Deixando Remanso, seguimos para Petrolina. Lá, 
encontramos um grupo em funcionamento, mas com 
apenas um companheiro. Nossa presença foi como 
um sopro de esperança, trazendo alegria, convívio e a 
oportunidade de compartilhar experiências. As risadas, as 
mediações e a criação de novos laços fortaleceram o grupo 
e prepararam todos para a próxima aventura.

Um Coração Transformado

Hoje, carrego em meu coração a gratidão por essa 
experiência única. A aventura do Velho Chico me 
proporcionou a oportunidade de fazer novos amigos, 
fortalecer laços de irmandade e, acima de tudo, contribuir 
para a construção de um futuro mais esperançoso para 
aqueles que ainda sofrem com a adicção.
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H&I no BRASIL

Uma Jornada 
de Transformação para 
Mulheres em Recuperação

Treinamento 
Feminino 
Pernambucano: 

O Treinamento Feminino Pernambucano surgiu 
em um momento de reflexão e despertar para a 
necessidade de levar a mensagem de recuperação 

às mulheres da comunidade. A partir de uma experiência 
pessoal e da constatação da carência de mulheres aptas 
para realizar o serviço, as servidoras dos  CSAs embarcaram 
em uma jornada de transformação que impactou a vida de 
diversas mulheres em todo o Brasil.

O Despertar e a Missão:
Tudo começou quando essas servidoras em recuperação, 
se depararam com um painel feminino em uma instituição 
nas redes sociais. A partir dessa experiência, surgiu a 
consciência de que muitas mulheres da comunidade 
pernambucana ainda não tinham acesso à mensagem de 
recuperação.
Motivadas pela empatia e pelo desejo de ajudar, M.K e T.P. 
decidiram tomar uma atitude. Elas reconheceram a dor e 
o sofrimento das mulheres que ainda estavam presas nas 
garras do adicção e entenderam que precisavam fazer algo 
para ajudá-las.

Superando Obstáculos e Construindo Soluções:
O caminho para transformar essa visão em realidade 
não foi fácil. As servidoras logo perceberam que a falta 
de mulheres treinadas para executar o serviço era um 
obstáculo significativo, especialmente considerando a 
grande extensão da comunidade pernambucana.

Diante desse desafio, buscaram soluções inovadoras. Elas 
organizaram uma reunião virtual para o treinamento 
de companheiras e, posteriormente, se reuniram 
presencialmente para colocar o serviço em prática. A fim 
de levar a mensagem de recuperação de forma eficaz e 
sem romper com conceitos e tradições, buscaram a ajuda 
da CSNE e da U&S.

Unindo Forças e Ampliando o Alcance:
Com o objetivo de alcançar o maior número de mulheres 
possível, os 3 CSAs da região de Pernambuco se uniram 
para promover o projeto. Essa união foi fundamental para 
ampliar o alcance da mensagem de recuperação e levar 
esperança a mulheres em diversas cidades.

Treinamentos Virtuais e Impacto Nacional:
Os treinamentos virtuais realizados se tornaram um mar-
co na jornada do Treinamento Feminino Pernambucano. 

A partir da segunda reunião, mulheres de 9 cidades dife-
rentes se uniram para aprender e se fortalecer. Após três 
treinamentos consecutivos, M.K.  e  T.P.,  juntamente  com 
outras servidoras da comunidade, realizaram a reciclagem 
e se capacitaram para desenvolver painéis de H&I. A felici-
dade de poder ajudar outras mulheres que passaram pelas 
mesmas dificuldades foi imensa em todas as envolvidas.

Compartilhando Experiências e Capacitando Outras Mu-
lheres:
As oficinas do “Treinamento Feminino Pernambucano” se 
tornaram um espaço de troca de experiências e aprendizado 
mútuo. Mulheres de diversos Estados do Brasil, algumas já 
servidoras de H&I e outras buscando alternativas online, se 
uniram ao grupo para capacitarem-se e levar a mensagem 
de recuperação para suas comunidades.

Um Movimento em Crescimento e Transformação:
A comunidade do Treinamento Feminino Pernambucano 
contou com um número considerável de mulheres aptas 
para realizarem o serviço. A iniciativa também revelou 
que a carência de mulheres no serviço não se limita a 
Pernambuco, mas é um desafio presente em diversos 
Estados do Brasil

Consciência da Responsabilidade e Compromisso com 
a Causa:
Diante da realidade, as servidoras reconheceram a 
responsabilidade de continuar servindo e cumprindo a 
visão do serviço de Narcóticos Anônimos: levar a mensagem 
de recuperação ao adicto que sofre.

Alcance e Impacto Positivo:
O Treinamento Feminino Pernambucano atendeu a duas 
instituições prisionais, uma instituição de
12 passos e uma evangélica. Ao longo de sua trajetória, o 
projeto realizou 11 painéis femininos, dos quais 5 contaram 
com a participação de 5 mulheres, um resultado gratificante 
para as servidoras.

Gratidão:
Todas as mulheres envolvidas no projeto, expressam sua 
profunda gratidão pela oportunidade de servir e levar a 
mensagem de esperança às mulheres em recuperação. O 
projeto seguiu em crescimento, com o objetivo de alcançar 
o máximo de mulheres possível e transformar a vida de 
cada uma delas, esse objetivo foi alcançado.
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NOSSOS
GRUPOS
Celebração Inesquecível: 
25 Anos do Grupo Boa Viagem 
e NA em Pernambuco
No dia 3 de dezembro de 2023, às 18h30, o Grupo 

Boa Viagem celebrou, em grande estilo, 25 anos 
de história, em um evento marcante que também 

homenageou os 25 anos de NA em Pernambuco. Uma noite 
memorável que ficará para sempre gravada na memória do 
grupo e da comunidade NA.

Uma Jornada de Crescimento e Transformação:

Fundado em julho de 1998, o Grupo Boa Viagem trilhou 
uma jornada de 25 anos marcada por crescimento, 
união e transformação. Ao longo desse tempo, o grupo 
se consolidou como um espaço de apoio, acolhimento 
e recuperação para pessoas que lutam contra o vício em 
substâncias psicoativas.

Celebrando Conquistas e Reconhecendo a História:

O evento contou com duas partilhas principais, abordando 
temas de grande significado para o grupo e a comunidade 
NA:

Uma reflexão sobre a importância do grupo na vida dos 
membros, destacando o papel fundamental da união, do 
apoio mútuo e da força da comunidade na jornada de 
recuperação.

Uma homenagem à rica história do programa Narcóticos 
Anônimos no estado, reconhecendo a trajetória de 
superação e esperança que o NA representa para milhares 
de pessoas.

Momentos marcantes para celebrar a vida:

A noite foi marcada por diversos momentos emocionantes, 
que proporcionaram aos presentes a oportunidade de 
celebrar a vida, a amizade e a força da comunidade NA:

	◆ Troca de chaveiros: Um símbolo da união e do 
compromisso dos membros com a recuperação.

	◆ Partilhas de sentimentos: Um espaço para compartilhar 
experiências, vitórias e desafios, fortalecendo os laços de 
empatia e apoio mútuo.

	◆ Confraternização: Um momento de descontração 
e alegria, com comes e bebes para celebrar a vida e a 
amizade.

	◆ Parabéns do Grupo Boa Viagem: Um bolo 
comemorativo para marcar a data especial e agradecer 
a todos que contribuíram para a história do grupo.

Gratidão e Reconhecimento:

O Grupo Boa Viagem expressa sua profunda gratidão 
a todos que se fizeram presentes na comemoração, 
especialmente aos membros, familiares, visitantes e ao 
CSA Asa Branca pelo apoio incondicional. Agradecimento 
especial também aos que compartilharam suas histórias e 
experiências, tornando a noite ainda mais significativa.

Este evento histórico marca o início de um novo capítulo 
na história do Grupo Boa Viagem e da comunidade NA 
em Pernambuco. Com a força da união, do apoio mútuo 
e da esperança, o grupo segue firme em sua missão de 
promover a recuperação e a transformação de vidas.

#GrupoBoaViagem25Anos #NA25AnosPernambuco 
#CelebracaoDaVida #UniaoERecuperacao #Gratidao

Boa Viagem:  
Meu grupo de escolha forte”

A História de NA 
em Pernambuco
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NOSSOS
GRUPOS
A Jornada do Espaço 
Espiritual Liberdade:  
13 Anos Transformando Vidas

	 O Início:

	A jornada do Espaço Espiritual Liberdade começou 
em 2011, com um pequeno grupo de companheiros 

buscando a liberdade e o crescimento na 
recuperação. A carência de reuniões na época 

despertou a necessidade de ação, e com o 
esforço, empenho e apadrinhamento do CSA 

Asa Branca (PE), a comunidade se uniu para 
dar início a este projeto.

A Semente da Liberdade:

Em 17 de agosto de 2011, com fé, esperança 
e unidade, a 3ª Tradição foi concretizada, 
plantando a semente da liberdade. 
O impacto foi positivo e imediato, 
fortalecendo a comunidade e acolhendo 
os recém-chegados. Em pouco tempo, o 
grupo se tornou um dos mais sólidos da 
região, inspirando a abertura de outros 

grupos em polos da cidade e em outras 
cidades.

Ações Inovadoras:

Antes da abertura do grupo, ações nunca 
antes realizadas com tanta eficácia foram 

implementadas, como a realização de IP para toda a 
comunidade, o aumento no número de ligações para o 

LDA, solicitações de HI’s e a expansão da mensagem de NA.

Consolidação e Transformação:

Em sua primeira reunião administrativa, o nome do grupo foi escolhido por 
consenso: Liberdade. Ao longo dos anos, com a estrutura de um grupo 
consolidado e um maior número de reuniões semanais, o grupo se tornou 
“sede” para oficinas e eventos. Apesar de não ter um espaço próprio, a 
centralidade, amplitude e boa relação com o local de reunião e a comunidade 
fortaleceram o grupo.

Com um quadro de servidores robusto e muitos companheiros que o 
consideravam seu grupo de escolha, o Liberdade propôs inovações à 
comunidade de NA, como a criação de estruturas e expansão dos serviços, 
culminando na criação da estrutura do CSA.

Um Canal de Transformação:

Após 13 anos de existência, o grupo Liberdade se consolidou como um canal 
de transformação, demonstrando que através da união e do crescimento 
em grupo é possível alcançar o estado pleno da recuperação: a Liberdade.

A.T. - Ex-Servidor

GRUPO LIBERDADE – NA PARAIBA
FUNDADO DESDE 17 DE AGOSTO DE 2011
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NOSSOS
GRUPOS
Grupo Sumaré
Uma Inspiradora História de 
Superação e Renascimento
Do Trauma à Renovação

Sou F. uma adicta limpa e em recuperação graças a 
Narcóticos Anônimos, servindo a irmandade como RSG 
suplente do grupo Sumaré em SP capital. Minha jornada 
com o Grupo Sumaré começou há 3 anos, quando cheguei 
a São Paulo vinda de Cascavel (PR). Assisti a uma reunião, 
mas por motivos pessoais, me afastei. Na época, servia 
como coordenadora da oficina virtual de H&I da área e 
participava do subcomitê em outro grupo.

Uma Tragédia e a Força da Persistência

Na maratona de carnaval daquele ano, um evento terrível 
abalou nossa comunidade: um assassinato dentro do 
grupo fechou as portas de NA na sala da igreja. O material 
foi distribuído entre os grupos institucionais da área, e o 
Sumaré permaneceu fechado por 2 anos.

Tentamos retomar o contato com a igreja, sem sucesso. 
Mas, como bons adictos, não desistimos facilmente. Um 
movimento entre servidores e membros do grupo se 
formou com o objetivo de reabrir o Sumaré, da melhor 
maneira possível, o mais próximo do antigo endereço.

Um Novo Lar na Praça

A solução estava bem em frente à igreja: a Praça Benedito 
Calixto. Com arquibancada, boa iluminação, um café na 
esquina e um banheiro na associação do comércio local, 
o local era ideal. No começo, emprestamos a estrutura do 
grupo Coração de NA, que hoje realiza um painel de H&I 
para a população da Cracolândia.

Realizamos a primeira reunião de serviço, elegemos o 
quadro de servidores e, recentemente, celebramos os 28 
anos do Grupo Sumaré com um churrasco na pracinha. 
Viramos a página da Ata e seguimos em frente, como NA 
ensina.

Superando Desafios

O grupo é autônomo, se banca, tem uma reunião por 
semana e uma temática por mês. Às vezes, não abre devido 
às intempéries do clima. Gazebo, cadeiras e materiais ficam 
na minha casa, e às quartas carrego o carro e digo que o 
grupo está a caminho.

Testemunhando Milagres

E é na praça que vejo com frequência os milagres de 
Narcóticos Anônimos. Moradores de rua ouvem as partilhas, 
tomam um suco de groselha, recebem um abraço e se 

identificam como adictos, encontrando alento e a certeza 
de que não estão mais sozinhos.

Pessoas que transitam pela praça já nos reconhecem, 
recebem um panfleto e participam da ação de IP que 
acontece em todas as reuniões. O brilho nos olhos de 
quem faz um ingresso, o sorriso no rosto de membros 
que frequentavam o grupo antes da pandemia, histórias 
que são lembradas e reconstruídas após a dor, a perda e o 
trauma. E piadinhas, claro!

Um Convite Aberto e Acessível

O Grupo Sumaré, hoje sem paredes, está aberto e ao 
alcance de todos. Como costumamos dizer, “a praça é 
nossa”. Convidamos você para participar das reuniões todas 
às quartas-feiras, das 22h30 às 00h30, na Praça Benedito 
Calixto, em São Paulo.

Agradecimento e Compromisso

Agradeço a todos a confiança e garanto que vou continuar 
voltando. “Tmjs”.

F., RSG Suplente, Grupo Sumaré, São Paulo, SP

#GrupoSumaré #RenascimentoNaPraça 
#NarcóticosAnônimos #Transformação
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CONVERSANDO
COM 
DINOSSAUROS
1. Nos fale sobre quem é você, iniciais do nome, localidade 
e tempo limpo? 

Oi companheiros, eu me chamo M. M. (estas são as iniciais 
do meu nome) e sou mais um adicto em busca e em 
processo de recuperação.

Eu moro em Pinhais – PR (região metropolitana de Curitiba) 
e já me encontro nesta caminhada há 36 anos, 01 meses e 
16 dias. 

2. Como conheceu NA?

Quando eu saí da comunidade terapêutica em que estive 
internado, frequentei a irmandade de Alcoólicos Anônimos 
– pois não havia a  irmandade de NA  em Curitiba – onde 
fiquei por muitos meses; logo após surgiu a irmandade de 
Dependentes Químicos Anônimos.

Companheiros de AA me levaram esta nova irmandade 
por eu estar tratando os companheiros alcoólicos como se 
fossem pessoas da noite, ladrões e usuários de outros tipos 
de drogas.

Após uma visita de um companheiro de Campinas ou de 
São Paulo, no dia 18 de outubro de 1989, fizemos uma fusão 
e aí nasceu Narcóticos Anônimos em Curitiba.

3. Você já serviu em NA? Por quanto tempo? Em quais 
encargos?

Desde então eu servi NA em diversos grupos, área, região 
e ABNA.

Servi diversas vezes e em diversos grupos e outros locais 
em NA em seu tempo sugerido nos manuais e guias e 
meus encargos foram diversos, dede secretário de reunião 
até a liderança oito no grupo de serviços MAPEAMENTO, 
onde mapeávamos grupos acessíveis de NA nas nossas 11 
regiões.

4. Quais as dificuldades que você encontrou nos 
primeiros anos de recuperação?

A grande dificuldade que tive ao ingressar na recuperação 
foi admitir que eu sou um adicto, fazer a mudança daquele 
maloqueiro num membro produtivo da sociedade. Não 
conseguia deixar de ser um homem da noite. Queria estar 
em recuperação e continuar sendo o que era. 

Em 1990 comecei a ser afetado por um mal neurológico que 
afeta toda a minha coordenação motora. Então, assim sigo 
a minha recuperação, tendo passado por marcha ataxica, 
carregado, em andadores e por fim numa cadeira de rodas.

5. Fale um pouco sobre recuperação sobre sua ótica.

Existe uma frase na terceira tradição de NA que diz “...o 
sincero desejo de parar de usar drogas. ”

É aí que eu vi a diferença entre desejos: será que eu tinha 
mesmo este sincero desejo? Eu queria parar de andar em 
locais da minha adição ativa? E os meus amigos?

Falando um pouco de recuperação da minha pessoa, 

eu digo que sem eu dar 
esses passos fundamentais, 
teimosamente falando, eu não 
estaria aqui hoje. 

Admitir um Poder Superior e entregar as minhas 
vontades e a minha vida para ele administrar 
não é fácil.

Fazer uma lista dos meus defeitos e falar com 
outra pessoa.

Pedir ajuda e retirar esses defeitos não é fácil.

Com a ajuda Dele eu faço uma lista e faço 
reparações de erros passados.

Faço uma lista dos meus erros diários no mesmo 
dia, driblando a preguiça e a vagabundice.

Falo com o meu PS numa forma de meditação e 
oração sempre que possível.

Falar que funciona, me tirar das ruas e me torna 
uma pessoa melhor, que respeita e vive.

6. Sua opinião sobre recuperação em tempos de internet 
e reuniões virtuais

Eu sempre digo que estou PCD, e assim sendo eu frequento 
reuniões virtuais bem antes das explosões que tivemos, 
durante os tempos de pandemia e digo que funciona. Vejo 
muitos companheiros se recuperarem, ler e ver os doze 
passos como uma “boia salva vidas e estão vivos e limpos 
hoje, claro que falo de mim, também. Temos reunião virtual 
24 horas por dia. Funciona??

6. Quais suas considerações finais e agradecimentos?

Vejo que esta irmandade está crescendo muito rápido e 
a nossa pirâmide está cada vez mais alta e gorda. Vejo 
adictos surgirem de todos os lados e com 
muita gana de aprender a viver num 
grupo. Se dependerem de mim 
e de um dos meus afilhados para 
ajuda-los é só pedir.

Agradeço aos nossos primeiros 
companheiros venderam seus sangues 
para escrever e publicar esta literatura.

Peço aos nossos companheiros já mais 
responsáveis pela irmandade em sua 
comunidade para que essa mensagem 
jamais pare de chegar ao adicto que ainda sofre.

A recuperação é fácil,  
basta mudar tudo. 
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5º Encontemas  
CSA Caiari

13 a 15 set 2024

V Fórum Unificado Cearense
18 a 20 out 2024

22º Encompasso 
CSA Ilha

25 a 27 out 2024

13º Encompasso 
CSA Mato Grosso

11 a 13 out 2024

12º Enconpassos
USL Sem Fronteiras

25 a 27 out 2024
16º Enconpassos  
CSA Upaon-Açu

1 a 3 nov 2024

14º Encompassos  
CSA Esperança

20 a 21 de set 2024
19º Encompasso 

CSA Triângulo Mineiro

27 a 29 set 2024
1º Convenção 
CSR 10 Brasil

24 a 27 out 2024

9º Encompasso  
CSA Liberdade

8  a 10 nov 2024
Encontemas  

Grupo Arco Íris e Frei Caneca

8 a 10 nov 2024

2º Encompasso 
CSA PR 44

16 a 17 nov 2024
1º Encompasso 
CSA Candango

22 a 24 nov 2024
Convenção do Navio  

CSR HOW Brasil

30 nov a 03 dez 2024
9º Encompasso 
CSA Asa Branca

22 a 24 nov 2024
5º Parque dos Dinossauros 

CSA OCA

15 a 17 nov 2024

8º Encompasso  
CSA Voo à Liberdade

14 a 16 março 2025
8º Encompasso 

CSA Serigy

16 a 18 maio 2025
V Convenção  

CSA Amazonas

19 a 22 junho 2025

NOSSOS 
EVENTOS

4º Convenção  
CSA Grande Florianópolis

4 a 7 setembro 2025
IV Convenção Regional de NA 

CRNA - RS

2 a 5 outubro 2025
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Fale Conosco

NA Institucional

Edições Anteriores
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NOSSOS 
EVENTOS

https://www.na.org.br/revista-unidade-e-servico/
https://www.youtube.com/watch?v=cT1qPqJr2Eo&t=7s
mailto:unidadeeservico@na.org.br

